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Recebi a tua carta, e devo dizer-te que jafestava para 

te escrever mas ou por uma coisa ou por outra não tive ocasião para 

o fazer. Devo pedir-te mil desculpas por não ter aparecido por 

casa tua. Estive sim em Lisboa como te tinha prometido, mas 

contrariamente aos meus projectos nem sequer tive 5 minutos livre 

pelo menos para te telefonar, o que me chatiou bastante visto 

que eu contava estar pelo menos um bocado contigo. Paciência, desta 

desclação que tive por não estar contigo espero reciprocamente 

recuperar e que me perdoes para a proxima vez, que não sei quando se=. 

rà, mas certamente estarei algum tempo em Lisboa. 

Se o tempo te dar disponibilidades visto os empenhos culturais 

que tens, poderias fazer-me tu uma visita no mez de Julho, que eu 

por essa altura estou sozinho em Genova e poderias ficar comigo 

em minha casa, aproveitando o tempo para te mostrar as belezas dos 

nossos arredores que tu já viste de Ppassagem. 

é 

E um prazer imenso ler as tuas cartas assim taão cheias de calor 

humano e finalmente vejo que não te faltam reconhecimentos da parte 

de quem sabe apreciar a verdadeira arte. E tu és um artista de 

inconfundivel valor, que noutra país qualquer serias valorizado 

como mereces., 

, Pois estive em Lisboa umas horas, alias, a minha mãe esteve 

tambem dois meses para visitar toda a familia dela e quasi nem tive 

tempo de a ver, so no momento da partida é que estivemos juntos 

voltamos no mesmo avião que vinha diretamente a Genova. À impressão 

que tive de Lisboa naquelas poucas horas que pude ver, é que parece 

estar modificando naturalmente para melhor, pelo menos visto com 

olhos de quem vê às coisas pelo aspecto externo sem parte01paçao 

pessoail. 

Espero que me continues a escrever de vez em quando dando-me 

noticias tuas e da tua arte, tu és o orgulho de quem se considera 
— teuamigoe irmão, porque é talmente grande a amizade que tenho 

por ti, que te vejo profundamente como uma pessoa de familia, 

Um grandissimo abraço to teu 
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